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As  feiras  livres  dentro  do  processo  cognitivo  social,  gozam  de  legitimidade  como 
espaço confiável, seguro para obtenção de alimentos saudáveis e adequados a cultura 
local.  Desta  forma,  este  trabalho  visa  oferecer  dados  iniciais  que  possam  embasar 
futuros projetos de qualificação de jovens, filhos de pequenos agricultores, em técnicas 
agroecológicas e na comercialização direta. A pesquisa foi realizada na Feira Livre de 
Cachoeira do Sul, RS, enraizada no centro da cidade há mais de cinquenta anos, os 
dados  foram  coletados  através  de  questionário  fechado  com  uma  amostra  de  26 
feirantes.  Na  análise  dos  dados  utilizou-se  do  software  SPSS  (versão  demo).  Na 
investigação  das  variáveis  verificou-se  um  padrão  não  paramétrico  e  dentre  os 
resultados pode-se perceber uma maior participação de pessoas com idade entre 40 e 66 
anos, totalizando 15 pessoas;  8 pessoas com idade até 39 anos; e, 3 pessoas acima de 67 
anos.  Ao  correlacionar  o  tempo  de  feira  com a  idade  obteve-se  um coeficiente  de 
correlação de Spearman´s rho de – 0,367,  que caracteriza um efeito médio, e indica que 
a  idade e o tempo de participação na Feira são inversamente proporcionais. Ou seja, a 
participação na feira tem sido mais expressiva entre os mais jovens e esta participação 
vai  caindo  a  medida  que  a  idade  avança.  Por  fim,  estas  informações  geradas  na 
pesquisa, podem ser utilizadas para maximizar a difusão das técnicas e as estratégias 
agroecológicas  de  produção  e  comercialização  desenvolvidas  pelas  entidades 
promotoras dos espaços de comercialização da Feira Livre Municipal de Cachoeira do 
Sul.  Os  argumentos  são  significativos  para  ações  direcionadas  ao  público  jovem, 
essenciais na manutenção das atividades da feira. A motivação de feirantes jovens deve 
ser estratégia pró-ativa pelos organizadores da feira, propondo iniciativas que estimulem 
as práticas agroecológicas  reforçadas em atividades de capacitação e qualificação.
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